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RESUMO

A empresa júnior surge no mundo no final dos anos de 1980, e no Brasil no início dos anos de 1990, segundo dados da REDE BRASIL, a Federação das Empresas Juniores do Brasil, hoje são mais de 15.000 estudantes e cerca de 600 organizações, que estão alinhando o aprendizado teórico com ações práticas. Essas ações, supervisionadas por profissionais já formados, estão tendo um duplo impacto. Seja na qualificação dos estudantes e futuros profissionais, como na sociedade, pois suas ações causam mudanças na realidade. Através de uma pesquisa, realizada no XI Encontro Nacional de Empresas Juniores do Brasil, em Salvador em 2003, verificamos uma série de dados que nos permitem traçar um perfil do empresário e consultor júnior, bem como, da formatação dessas organizações e suas atividades. Um dos elementos que nos salta aos olhos em relação aos dados levantados, é a expressiva participação das empresas juniores na prestação de serviços para organizações do terceiro setor, muitas caracterizando ações de empreendedorismo social. Tal constatação, como procuramos demonstrar, sinalizam o emergir de uma nova estratégia de formação profissional, e de intervenção e transformação social, onde ao mesmo tempo em que  se qualifica profissionais mais habilidosos e experientes, também aprendem a gerar ações concretas de mudança na realidade social, formando mais do que só profissionais mas também cidadãos mais conscientes e comprometido na construção de uma sociedade mais justa. Logo, se percebe uma nova estratégia de formação profissional, aliada a intervenção social e exercício da cidadania e solidariedade, o que requer uma maior atenção das Instituições de Ensino Superior, órgãos governamentais e demais segmentos da sociedade.   
INTRODUÇÃO 

O presente trabalho, procura refletir sobre a importância do crescimento e da caracterização da empresa júnior no Brasil. Esta reflexão tem como base uma pesquisa que temos realizado sobre empresa júnior no Brasil, a mesma teve como gênese à constatação que fizemos em nossa investigação de doutoramento
 sobre as inúmeras expressões do empreendedorismo social, entre elas, a Empresa Jr., e em específico a tendência de atuar no campo social, e com isso provocar uma interação entre formação profissional e intervenção social, e, portanto uma formação cidadão. Esta importância da Empresa Júnior apresenta-se em duas dimensões. 

A primeira refere-se  ao concomitante crescimento das empresas juniores e as organizações do terceiro setor, e em segundo, a transferência de novas tecnologias de gestão do campo empresarial para o campo social e no epicentro deste processo, muitas empresas juniores, cada vez mais se aproximam de ações que não só tem a função de qualificação profissional (teoria e prática) mas também acaba sendo como de extensão e de intervenção social, provocando mudanças criativas e inovadoras, como é o caso do projeto empreendedores de sonhos (Cf. www.empreendedoresdesonhos.org.br), que alia a participação dos alunos em projetos inovadores onde as organizações sociais se organizam em sistemas de clusters  e micro-credito. 

Mas ao aprofundar a pesquisa bibliográfica, nota-se a escassez de literatura que aprofunde o tema, bem como, apresente de forma mais consistente a formatação e organização das Empresas Juniores. Logo, a presente pesquisa teve como objetivo fazer uma caracterização da formatação e perfil organizativo, da gestão  e dos principais problemas e percepção dos sujeitos envolvidos no processo, os alunos. E com isso, procurar detectar indicadores que possam nortear outros estudos em maior profundidade.  Acreditamos que estes objetivos foram atingidos. É o que procuramos apresentar a seguir. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, onde se procura ressaltar dados tanto quantitativos como qualitativos sobre a caracterização e tendências das empresas juniores a partir de uma amostra pesquisada durante o XI ENEJ ( Encontro Nacional de Empresas Juniores)  em Salvador-BA em julho de 2003. O presente estudo constitui-se em análise da bibliografia sobre o tema e aprofundamento de fatores indicados no levantamento empírico e numa pesquisa experimental.  

Para coletar os dados empíricos, utilizamos uma amostragem não probabilística, aleatória e por acessibilidade. Segundo informações da coordenação do evento na época, participaram do referido evento 1.300 alunos. Os questionários foram distribuídos no segundo dia do evento e foram sendo recolhidos ao longo do evento. Obtivemos um retorno de 204 questionários. Após análise preliminar, verificamos que três não estavam preenchidos, ficando uma amostra de 201 questionários, o que em relação ao universo dos participantes do evento, temos uma amostragem de 15,46%, neste sentido e considerando um nível de confiança de 95% e um desvio padrão de 3%, obtemos uma margem de erro da ordem de 2,11%, o que se mostra tecnicamente uma margem confiável, e por tanto fidedigna quanto aos resultados obtidos.  

Tanto a elaboração como a digitação e tabulação do questionário , foram realizados com ajuda de um sistema de pesquisa  chamado Sphinx, que permitiu fazer analises qualitativas e quantitativas, principalmente das questões abertas de texto, onde foram realizadas inferências lexicais, dos termos, bem como, a quantificação de palavras-chave. 

O questionário aplicado é do tipo semi-estruturado, no total foram elaboradas 43 questões, sendo: 24 fechadas, 16 texto (abertas) e 3 numéricas (escala). As 43 questões foram organizadas em cinco blocos de questões norteadoras para a  análise dos objetivos da pesquisa, os mesmos estariam assim distribuídos:

Bloco 1: Perfil do Consultor/Empresário Júnior , questão 01 a 11;

Bloco 2: Sobre a Empresa/Consultoria Jr. , principais características, 12 a 25; 

Bloco três: Forma do desenvolvimento da Empresa/Consultoria Jr., 26 a 31;

Bloco 4: Interesse, participação e principais problemas enfrentados para o desenvolvimento das atividades, 32 a 35; 

Bloco 5: Grau de importância e impacto  das atividades da Empresas/Consultoria Jr. na  vida pessoal e profissional (carreira) dos estudantes e avaliação do evento e do lançamento do livro, Trabalhando como Consultor Jr., 36 a 43.  

Após o processo de digitação e tabulação, passamos a análise dos dados e informações coletados.   A seguir apresentamos os principais resultados destacando os seguintes pontos: 1) perfil do empresário/consultor júnior, 2)  estrutura e atividade das empresas juniores, 3) interesse, motivação, participação, 4) principais problemas e desafios, 5) avaliação do evento XI ENEJ, do Livro Trabalhando como consultor Jr. e visão de futuro da Empresa/Consultoria Jr. no Brasil, 6) tendências e 7) desafios da empresa júnior no Brasil. 

 RESULTADOS 

A empresa júnior – um fenômeno em expansão no Brasil e no mundo. 

Rubem Alves
, citando o poeta Albert Camus, ressalta que “[...] as grandes idéias vêm ao mundo mansamente, como pombas.” Creio que a idéia da empresa júnior se caracterize desta forma. Mas apesar da importância do tema, o mesmo ainda não recebeu o devido tratamento investigativo, tendo poucos trabalhos sobre esse assunto (Cf. OLIVEIRA, 2003; MATOS, 1997), neste sentido, e para melhor entendimento dos resultados da pesquisa, é preciso resgatar minimamente os principais aspectos que norteiam o entendimento sobre a empresa júnior. 

O que é um empresa Jr. ? 

De modo mais amplo, seria uma organização que esta liga a uma IES (Instituição de Ensino Superior), é gerida inteiramente por alunos, tanto nos aspectos técnicos de prestação de serviços e projetos, como da gestão da organização. Os trabalhos técnicos são supervisionados por professores, desta forma os alunos não trabalham sozinhos, a finalidade principal é estabelecer uma relação entre teoria e prática do processo de ensino e uma melhor qualificação profissional, não visa lucro e prepara os jovens profissionais para o futuro mercado de trabalho.   Alguns consideram a Empresa Jr. como um projeto de extensão, como sinaliza Matos (op.cit,p.17) “...no conceito de extensão universitária no Brasil, nos últimos anos, relaciona-se à idéia de Empresa Júnior [...] uma associação civil sem fins lucrativos, constituída e gerida por graduandos que compõem desde o corpo diretor até a equipe de executores de projetos.” Atualmente a BRASIL JÚNIOR, Federação Brasileira, disponibiliza um documento chamado de “Conceito Nacional de Empresa Júnior”, fruto do aprofundamento da categoria em fóruns de debate nacional sobre o tema. (Cf. www.universiabrasil.net/material/imprimir.jsp?id=6539)
Aspectos históricos – um movimento mundial e nacional

A idéia inicial da Empresa Jr., surgiu na França, em 1967, na ESSEC (L´Ecole Supérieure dês Sciences Economiques et Commerciales de Paris) com  o objetivo de oferecer aos estudantes universitários uma opção para melhor qualificação de sua prática profissional. Segundo Philippe Lafeuille, representante da Câmara Brasil-França de comércio, seção de São Paulo, um dos motivos da criação desta modalidade é decorrente a necessidade das empresas em sanar a deficiência da educação universitária em relação as demandas das empresas, ou seja, uma melhor adequação entre “... reformas das escolas, estágios diversos, programas de treinamento, etc.”
 

Em 1986, quando na França já existiam mais de 100 empresas juniores, a idéia expandiu por toda a Europa, e em 1990 foi criado a condederação européia de empresas juniores a JADE ( Junior Association for Development in Europe). No saite da Primus (Cf. www.primus.com.br) foi noticiado que em 2002, entre os dias 12 e 15 de dezembro, na cidade de Vienna, na Áustria  ocorreu o encontro Europeu de Empresas Juniores, promovido pela  JADE  , isto demonstra o poder de organização e de extensão desta idéia que existe em vários paises do mundo. Hoje o movimento na Franca e Europa movimentam mais de 20 milhões de dólares, e envolvendo cerca de 20.000 alunos, em mais de 13 paises e 300 empresas juniores, e a idéia vem se espalhando por todo o mundo. 

No Brasil a idéia chegou no final dos anos de 1980. Por intermédio da Câmara de Comércio França-Brasil, colocaram num jornal um anuncio convidado jovens estudantes Brasileiros para criarem uma Empresa Jr. Na época,  três cursos atenderam   ao convite. Foram os cursos de administração de empresas da Fundação Getulio Vargas, o da  FAAP – Fundação Álvaro Armando Penteado e da Escola Politécnica da USP, as três foram formadas no ano de 1988. Como na França a idéia teve inicio em cursos como de administração, mas vem sendo adotado por outros cursos, tanto da área de humanas, exatas como biológicas.  Destaca-se  mais recentemente o surgimento de Empresas Jr. no campo social, como exemplo da FGV (Cf. www.fgv.br), e da FEA júnior com a consultoria social, desenvolvendo projetos de responsabilidade social e ação social e gestão de organizações do terceiro setor (Cf. www.feajr.org.br).  

Os dados não são precisos, mas segundo a REDE BRASIL  JÚNIOR estima-se que já existam cerca de 600 empresas Juniores em todo o Brasil, com cerca de 13.000 consultores juniores, onde só no Estado de São Paulo, (dados da Federação de SP, FEJESP, www.fejesp.org.br, em 2003) são 150 empresas juniores e 5.000  consultores juniores. O número cresce cada vez mais.  
E tudo indica que é um movimento que veio para ficar e fazer diferença. Um dos indicativos é a força organizativa que ganha o movimento aqui no Brasil.  Já existem vária federações estaduais ( atualmente, agosto de 2005, são 12) além da Federação Nacional, que tem recebido o nome de REDE BRASIL JUNIOR, criado em 2001 durante o NONENEJ Curitiba-PR, é um grupo composto de representantes das federações estaduais de empresa juniores, entre elas: ALAGOAS, CONCETRO, FEJEGO, FEJEMG, FEJEPAR, FEJERS, FEJESC, FEJESP, JUNIORES, PB JÚNIOR, RIO JÚNIOR, UNIJR-BA, entre outras. 

Outro indicativo significativo da magnitude e expansão deste movimento, é que anualmente, desde 1992, é realizado um encontro nacional, denominado de ENEJ – Encontro Nacional de Empresas Juniores. Em 2003 no mês de Julho e início de agosto em Salvador-BA, foi realizado o XI ENEJ, onde, foi votado o referido documento que estabelece o conceito nacional da empresa júnior no Brasil, considerado como um tipo de “Estatuto Nacional da Empresa Junior do Brasil”, documento que estabelece os conceitos e diretrizes nacionais das Empresas Juniores, e que se caracteriza como um das primeiras ações da REDE BRASIL JÚNIOR (Cf. www. oxienej.com.br).  Outro fator histórico, foi que em julho de 2004,  REDE BRASIL JÚNIOR em parceria com a JADE, Federação Eropeia de Empresas Juniores, realizou em Fortaleza, a 1ª Conferência Mundial de empresa Júnior, onde foi proposto a criação de uma rede internacional, denominada de Sociedade do Conhecimento. 
Tal desenvoltura do movimento, tem influenciado a avaliação de novos cursos, pois esta sendo pontuado positivamente a implantação desta modalidade como fator estratégico para o desenvolvimento do espírito empreendedor, cívico, profissional  dos alunos, o que extrapola só a relação de ensino e se transforma em conhecimento para a vida toda. 

Aspectos legais

Segundo Matos, a constituição legal é de uma associação civil de interesse público, sem fins economicos, não se caracterizando como uma ONG mas com finalidades acadêmicas e de prestação de serviços para a comunidade. Segundo o autor, “ Tanto a Empresa Júnior quanto um centro ou diretório acadêmico são constituídos como associações civis, sem fins econômicos, regidos por seus estatutos e formados exclusivamente por estudantes de uma determinada instituição de ensino.” (op.cit., p.27). Por serem sem fins lucrativos, podem comprar por seus serviços, não como nos valores de mercado, e todo o resultado deve ser investido na organização, é permitido o pagamento de bolsas para os consultores juniores, bem como, a contratação de assessores ou consultores externos. 

Aspectos técnicos

Apesar de serem geridas exclusivamente por estudantes as Empresas Juniores, são supervisionadas por professores, e todos os projetos são acompanhados e supervisionados pelos mesmos. É estabelecidos regimes de aproveitamento desta atividade como sendo acadêmica e em muitos casos, considerada como estágio, ou atividade de extensão. 

Aspectos didáticos pedagógicos

Podemos observar que a idéia da Empresa Junior contempla o tripé do ensino universitário, ou seja, o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Em relação ao ensino, é atendido na medida em que as atividades serão monitoradas e orientados por docentes, que estabeleceram uma relação continua de teoria e prática quando do planejamento, organização e definição das atividades, bem como, da elaboração, execução e avaliação de projetos, realizados através de consultorias e assessorias para as organizações, tanto empresariais como sociais e de movimentos sociais que solicitarem este tipo de serviço. Imprimi-se desta forma um estilo de aprendizado no fazer propriamente dito, mas não simplesmente no fazer, pelo fazer, mas conciliando o porque e como fazer, ou seja, ensina-se a aprender - a aprender/saber pensar, sobre e na  realidade e dinâmica social e de mercado.

Em relação a pesquisa, é atendida pois para realizar, tanto a organização, técnica como administrativa, os alunos deverão pesquisar, comparar, quais elementos e características a Empresa Junior necessitará para sua constituição e desenvolvimento, tais como: população alvo, tipos de projetos e serviços a serem ofertados, realidade da região, necessidades, como melhor divulgar a Empresa Júnior, entre outros. Tais informações e conhecimentos, só poderão ser obtidos através da pesquisa e investigação continua, elemento este vital para a formação do futuro profissional. 

Em relação a extensão, é atendido pois sua matéria prima advêm da comunidade local e regional, e decorrente a Empresa Junior não ter fins lucrativos, ou seja, não é uma empresa que visa lucros com os serviços de assessoria e consultoria, sua principal missão é servir a comunidade, é estender a toda região serviços especializados que contribuam efetivamente para ações bem planejadas em busca de  resultados efetivos e desejável qualidade, necessária e justa para construção de uma sociedade mais digna de se viver, e sem dúvida o trabalho da Empresa Junior é expressão concreta do comprometimento social da Instituição de Ensino e de seus docentes e acadêmicos. 

Outra dimensão a ser ressaltada e propiciada pela Empresa Júnior, e de muito importância para os alunos e futuros profissionais, é a afetiva oportunidade de se preparar para o campo de atuação da consultoria e assessoria, que vem se mostrando como um campo cada vez mais promissor e estimulante de atuação profissional os vários ramos e atividades, e que requer determinados conhecimentos e habilidades que o num currículo mais rígido e sem um  espaço como o da Empresa Júnior, não poderiam ser adquiridos, causando uma grande deficiência e  grandes dificuldades de ingresso numa atividade tão competitiva e exigente como o da consultoria e assessoria.

Desta forma a constituição da Empresa Júnior é em si um processo de aprendizado onde os alunos estarão participando em conjunto com os responsáveis pela Instituição de ensino e inseridos na comunidade, exercitando continuamente a relação entre teoria e prática.



Aspectos de empregabilidade e inserção no  mercado de trabalho. 

Não existem estudos efetivos sobre o impacto da Empresa Junior para a empregabilidade do profissional recém formado. Mas alguns depoimentos confirmam que os alunos que passaram por esta experiência, são valorizados pelo mercado, até mais do que o estágio tradicional, como afirma Pedro Faria dos Santos, do departamento de química da Unicamp e supervisor da Empresa Junior, “ O estudante sente-se mais confiantes e mais bem preparados, com a facilidade para trabalhar em equipe, com pró-atividade e criatividade para lidar com dificuldades” (Cf. Profissionalismo começa dentro da faculdade, Revista Agitação/CIEE, nº 40, de julho/agosto, de 2001, p.28) Esta perspectiva é reforçada pelo testemunho de um ex-aluno que participou de uma das primeiras Empresas Juniores, Ricardo Poli, o mesmo afirma, “ Para o aluno, a experiência de pensar como empresário é muito boa, pois é preciso preocupar-se com a preparação do contrato de serviços, cumprir os prazos, estudar possibilidades, fazer relatórios e análises.”(idem, p.29)

Desta forma, os alunos que tem esta oportunidade, tem um diferencial que possibilita uma maior oportunidade de ser empregado (empregabilidade), a mesma tem sido considerada como experiência profissional, o que muitas vezes não ocorre com o estágio. 

A empresa júnior no Brasil – caracterização e tendências. 

Caracterização: 

1) Perfil do empresário júnior:

Quanto à idade dos respondentes da pesquisa, nota-se concentração entre as faixas etárias de 15 a 20 anos e 21 a 25, com 46, 77% e  47,76% respectivamente. Nota-se desta forma, que a média é de 20 anos.  Deste grupo, 43,78% são do sexo feminino e 55,76% são do sexo masculino. 

Destes verificamos que 70,65% professam uma crença religiosa, sendo que a maioria católicos (70%), seguidos de evangélicos (11%), espíritas (8%) e outras com menor indicação. Dos que declaram ter uma religião, 36,82 % são praticantes e 39,30% não são praticantes de suas respectivas religiões. 

Uma grande maioria, que responderam a pesquisa, 94,53%, fazem parte de uma empresa júnior (Ejr.). Estas Ejrs, estão inseridas em Instituições de Ensino Superior (IES), que são predominantemente Federais, 57,71 %, seguida de Estaduais com 24,88%, e  com 14,43%  as privadas.  

Sobre os cursos que mais abrem  EJr , dentro destas IESs, observa-se uma concentração do curso de administração com 38,28 %, do total, seguida dos cursos das engenharias (química, civil, alimentação, etc.) com 25,78 %, outros cursos são destacados, mas em menor indicação, como o exemplo das ciências da computação com 4,68%, economia e contábeis com 7,81% e 5,07% respectivamente, seguido de outras indicações com menor indicação, tais como: turismo, arquitetura, marketing, serviço social, psicologia, sociologia, relações internacionais, direito, entre outros. 

Há uma concentração de atividades da EJr na área de humanas, 53,23%, seguido da área de  exatas com    25,82 % e biomédicas com 1,99 %.  Observa-se também que a constituição das Ejrs., são em sua maioria segmentadas por cursos,  ou seja, não fazem nenhuma composição com outros cursos, o representa 70,65% do total dos respondentes, e do grupo das Ejr. que fazem composição com outros cursos, somente 25,87%, o que destaca uma formatação pouco interdisciplinar, e bem segmentada e departamentalizada. 

Dos respondentes, a grande maioria são do Estado da Bahia, com 33,66% (até porque, o mesmo é sede do evento), seguido de MG com 14,42%, do RJ, com 12,93%, SP com 7,96%, PR e SC com 5,47% respectivamente, entre outros com menor representação, como: Maranhão, Ceará, Distrito Federal, Alagoas, Sergipe, Espírito Santo, Paraná.  
2) Sobre a estrutura e atividades das empresas juniores

A estrutura organizativa é na maioria do tipo matricial, apresentando a formação de conselhos, presidência e diretorias.  Os serviços são relacionados as especificidades dos cursos que estão ligadas as Ejrs., mas predomina a atividade de consultoria como forma/metodologia de trabalho, e prestação de serviços, (citado mais de 80 vezes), se materializando na elaboração de planos, programas, projetos ( citado mais de 40 vezes) e serviços, de pesquisa e diagnostico, planejamento e execução dos mesmos, entre outros. 

Sobre a clientela atendida da Ejrs, nota-se que são constituídas em sua maioria por empresas de pequeno porte, 88,50%; e de médio porte  61,19%. Destaca-se como perfil de clientes, o indicativo significativo de organizações do terceiro setor, se caracterizando como organizações de pequeno porte, 38,31% e médio porte 21,89 %, e grande porte, 10,95%, que somados estes percentuais, representam, 71,15% do total da clientela atendida. O que sinaliza uma singularidade quanto ao  perfil do atendimento de um segmento “carente” de profissionalização no tocante a gestão, e do atendimento que não é feito, tanto pelo mercado como pelo do governo, e neste sentido, atendendo mais ao chamado terceiro setor do que ao segundo setor (mercado). 

Em relação a quantidade de projetos realizados ao ano, uma grande maioria das Ejrs, realizam mais de 10 projetos, 28,36 %, seguido  8 a 10 projetos, 17,41  %; 3 a 4 com 15,92%;  5 a 6 com 13,93%;  7 a 10 com 10,95%; 1 a 2 com 8,96% . Tais dados apresentam uma média de 9 projetos ao ano.  

O valor cobrado por estes projetos, variam entre R$ 1.000 e 3.000 em sua maioria, 58,21 % e de R$ 3.000 a 6.000  para  22,89 %, ficando com um menor indicativo, a opção de 10.000 com apenas  3,48  % das Ejrs.  Neste sentido, podemos verificar que os valores cobrados por projetos na Ejrs. São em média R$ 3.500,00 em sua maioria. 

Em relação ao faturamento anual, apresenta-se uma certa concentração no faturamento anual de R$ 5.000 a 10.000 entre 40,80 %;  de 11.000 a 15.000  para 18,41 %; e somente 6,47% com mais de R$ 50.000. Outras indicações em menor percentual indicam faturamentos anuais da ordem de R$ 35.000 a 40.000 para 4,48% e de R$ 45.000 a 50.000 para 0,50 %. 

 Logo, podemos constatar que as Ejrs., apresentam uma média de 9 projetos realizados ao ano, a um  custo médio de R$ 3.500,00 cada e apresentando um faturamento anual médio da ordem de R$ 30.000,00. 

Para compor o quadro de consultores/empresários Juniores, cada Ejrs., tem uma composição predominante de 15 a 23 pessoas para 33,33% e de menos de 15 para 30%  e de 23 a 31 membros para 16,67% , sendo que a idade média destes participantes é 20 anos, para 40% e 18 anos para 30%. 

Ingresso dos dos estudantes na Ejr se dá predominantemente no dois primeiros anos do curso, realidade essa apontada por 42,79 % para o primeiro ano, e no segundo ano para 42,29 %, no terceiro ano para 3,33% e no quarto ano para 3,33%. Somados os dois primeiros anos, temos um total de 85% dos casos, demonstrando que cedo os estudantes estão ingressando na experiência da Ejrs. 

3) Sobre o interesse, motivação e participação dos envolvidos nas atividades da empresa júnior. 

Quanto ao interesse e participação dos estudantes, verificamos que 53,73 % dizem ser satisfatório; 12,94 % muito satisfatório; 17,41% indiferente e 9,95 % insatisfatório e 1,49% muito insatisfatório.  

Quanto ao interesse e participação dos professores, 41,29 % afirma ser satisfatório;  36,32% indiferente; 8,96% satisfatório, 6,47 % muito insatisfatório. Vemos que neste item se somarmos os resultados que apontam certa negatividade (indiferente, insatisfatório e muito insatisfatório) teremos um total de 51,75 % de visão negativa quanto a participação e interesse dos professores. 

Sobre o preparado destes professores para a supervisão, na opinião dos respondentes 55,22 % afirma ser bom; 31,99% é ruim; 22,39 % é ótimo e 13,43 % é regular. Sobre a qualidade desta supervisão, 49,75 % diz ser boa; e 19,40% fica ente ótimo e regular, respectivamente; 4,48% considera ruim e 0,50% péssimo.  

Fizemos uma afirmação sobre a contribuição ou não da Ejrs quanto a melhoria da empregabilidade, ou seja, qual o nível de concordância sobre quem passa pela Ejr. teria maiores condições de ingressar no mercado de trabalho, onde 67,16 %  concordam totalmente e 27,36 % concordam; 2,49% discordam e somente 1,00% discordam totalmente. Sobre a possibilidade da Ejr. “roubar” espaço de profissionais já formados, 52,74 % discorda totalmente desta crítica; 32,24 % discorda, 9,95 % acreditar ser indiferente e 4,48 % concorda, e 1,95% concorda totalmente. 
4) Principais problemas 

Sobre os principais problemas enfrentados na atualidade, solicitamos para os participantes da pesquisa, que escrevessem pelo menos 3 a 5 problemas dos mais graves, que são identificados no cotidiano das atividades da empresa júnior. Neste sentido, sinalizada vários fatores, destes com maior freqüência de citação, foi possível classificar 326 itens, o que possibilitou, construir uma escala classificatória com os maiores problemas enfrentados pelos empresários/ consultores juniores , como podemos constatar no quadro a seguir.  

Quadro –1: Principais problemas enfrentados pelas Empresas Juniores. 

	CASSIFICAÇÃO
	TIPO DE PROBLEMA
	FRQ.
	%

	1º
	Falta de apoio (da instituição, dos professores, e dos alunos, dos membros da empresa júnior) 
	82*
	25,15

	2º
	Falta de recursos (de forma geral)  
	26
	8,00

	3º
	Rotatividade dos membros da empresa júnior 
	21
	6,00

	4º
	Falta de motivação  dos membros da empresa júnior 
	18
	5,52

	4º
	Falta de tempo dos membros da empresa júnior 
	18
	5,52

	5º
	Falta de comprometimento 
	17
	5,21

	5º
	Falta de comunicação 
	17
	5,21

	6º
	Falta de dinheiro e financiamento 
	15
	5,00

	7º
	Falta de estrutura
	14
	4,29

	8º
	Falta de conhecimento 
	12
	3,70

	8º
	Falta experiência 
	12
	3,70

	9º
	Falta de credibilidade, principalmente do mercado por ser alunos, e não ter “experiência” 
	11
	3,40

	10º
	Mercado
	8
	2,45

	11º
	Divulgação 
	7
	2,14

	11º
	Remuneração 
	7
	2,14

	12º
	Espaço
	6
	1,84

	12º
	Estágio ( muitas vezes a empresa júnior não é considerado estágio) 
	6
	1,84

	12º
	Organização 
	6
	1,84

	12º
	Reconhecimento 
	6
	1,84

	12º
	Capacitação 
	6
	1,84

	12º
	Dificuldade para captação de recursos 
	6
	1,84

	13º
	Profissionalismo
	5
	1,53

	Total 
	
	326
	100


Fonte: Pesquisa realizada no XI ENEJ, junto aos participantes do evento,  Salvador-BA, julho de 2003. 

* universidade = 22; professores = 16; membros = 16 e alunos =15

Nota-se uma certa contradição, quanto ao primeiro bloco, pois nas questões anteriores, tanto a participação dos professores como a motivação dos estudantes apresentaram índices positivos, e agora são apresentados como “problemas”. O que demonstra a necessidade de um trabalho mais integrado entre alunos, instituição e professores.  No mais, percebe-se que os problemas estão relacionados a questões de ordem de gestão, político-didático, infra-estrutura e mercado, o que pode ser melhor verificado no quadro 2. 

Quadro – 2: Centralidade dos principais problemas enfrentados pelas Empresas

	EIXO 
	PROBLEMA
	ITENS CLASSIFICADOS 

	1
	Gestão 
	3º, 4º, 5º, 6º, 11º, 12º, 13º, 

	2
	Político- didático
	1º, 8º, 11º, 12º, 16º

	3
	Infra-estrutura
	2º, 7º, 12º,

	4
	Mercado
	9º, 10º, 


Fonte: Pesquisa realizada no XI ENEJ, junto aos participantes do evento,  Salvador-BA, julho de 2003. 

Além destes fatores, com maior freqüência de citação, detectamos outros, com menor freqüência, mas também de grande relevância, são eles: assinatura de projetos, elaboração dos projetos, divulgação e marketing, panelinhas, insegurança, saber cobrar os serviços, como reter talentos, covardia da diretória, falta sinergia, identidade, iniciativa, descontinuidade, cultura organizacional, profissionalismo, equipamentos, maturidade. Estes por sua vez, mesmo sendo em menor freqüência de citação, estão interligados aos demais, exemplo da assinatura dos projetos, que requerem a participação dos professores/supervisores. Nota-se, que a busca por credibilidade, passa pela “falta de experiência”, pelo fato de ainda estarem em formação, fato que  pode ser superado a medida que há profissionais já formados, supervisionando e orientando os projetos, no caso os professores, estes por sua vez, precisam também de melhor preparo, pois sabe-se que existem em algumas áreas os chamados professores acadêmicos de carreia, ou seja, ta,bem carecem de experiência prática. Outro fator com maior destaque é a falta de apoio da instituição de ensino, seja quanto ao espaços, como de recursos. Fatores estes, acreditamos, que basilares, pois os demais, tanto de ordem de gestão, recursos, credibilidade de mercado, falta de experiência, podem ser superados na medida que a IES e os professores derem suporte, logístico, didático, teórico e prático para a elaboração e execução de projetos. 

Perguntamos também, sobre a contribuição da modalidade Ejr. no tocante ao aprimoramento do perfil profissional, destaca-se as seguintes e maiores contribuições: 

Quadro – 3: Influência das atividades da empresa júnior qualificação profissional 

	CLASSIFICAÇÃO
	INDICADOR
	%

	1
	Trabalho em equipe
	81,09

	2
	Espírito empreendedor
	73,63

	3
	Iniciativa
	68,66

	4
	Resolução de problemas 
	48,26

	5
	Elaboração de projetos 
	47,26

	6
	Visão de futuro
	46,30

	7
	Comunicação 
	44,78

	8
	Organização 
	42,29

	9
	Visão crítica
	38,31

	10
	Cumprir prazos
	29,85

	11
	Buscar metas  
	27,36


Fonte: Pesquisa realizada no XI ENEJ, junto aos participantes do evento,  Salvador-BA, julho de 2003. 

Além destes, foram dados como alternativas para serem assinalados, os respondentes sinalizaram outras habilidades que este processo contribuem, são eles: oratória, conduta, conhecimento do MEJ, adaptabilidade, coragem, contato com o mercado, liderança, relacionamento interpessoal, responsabilidade social, parceria, aprendizado, desinibição, criatividade, comprometimento. 

Nota-se que a maioria das citações, refere-se as habilidades e competências que são hoje, de maior exigência no mercado de trabalho, fator este, que justifica dar maior importância a esta modalidade, e constitui-la em campo, tanto de estágio, como de extensão universitária, e sem dúvidas, como os dados demonstram, um espaço de qualificação profissional da maior importância e aproveitamento didático. 

5) Sobre a realização do ENEJ e o futuro da empresa júnior no brasil.  

Em relação ao grau de satisfação do evento, XI ENEJ, 44,28%% afirma estar satisfeito e 41,29 % muito satisfeito; 7,46 % muito insatisfeito e  1,49% insatisfeito.

Sobre o lançamento do livro: “ Trabalhando como consultor júnior: como ser consultor com pouca experiência,  onde 39,30 % consideram ser bom; 27,86 % ótimo, 3,98% regular e 25,87 % não responderam a questão, em menor indicie de resposta, surgem a consideração ruim 2,49% e 0,50% péssimo. 

Finalizando a pesquisa, solicitamos que fosse expressado a visão quanto ao futuro da empresa júnior no Brasil a partir de uma única palavra, no quadro 4, podemos ter uma visão de conjunto das palavras que foram citadas com maior freqüência. 

Quadro – 4: Palavras-chave para expressar o futuro da Empresa Júnior no Brasil 

	CLASSIFICAÇÃO
	PALAVRA
	FREQ.
	%

	1
	Promissor 
	35
	29,66

	2
	Sucesso 
	28
	23,72

	3
	Crescimento 
	21
	17,79

	4
	Desenvolvimento 
	10
	8,47

	5
	Reconhecimento 
	7
	5,94

	6
	Mudança
	5
	4,24

	7
	Progresso 
	4
	3,40

	8
	Evolução 
	3
	2,54

	9
	Prosperidade
	3
	2,54

	10
	Comprometimento 
	2
	1,70

	Total 
	
	118
	100


 Fonte: Pesquisa realizada no XI ENEJ, junto aos participantes do evento,  Salvador-BA, julho de 2003. 

Nota-se que as três primeiras palavras, logo, as mais citadas, apontam para visões de esperança e certeza de um futuro melhor, a despeito dos problemas e dos desafios apontados, 

Onde se pode comprovar ao se destacar essas três palavras: 

1) Promissor; 

2) Sucesso e 

3) Crescimento

Fica marcada a seguinte frase, de uma empresaria/consultora júnior, e que ao nosso ver, expressa significativamente o que também temos como expectativa quanto ao movimento e modalidade de qualificação profissional que é a empresa júnior: 

“Lapidar o talento para transformar todo o país.”  (sic) 

Tendências

A partir dos dados e informações apresentados, podemos inferir vários pontos, que sinalizam uma certa singularidade e tendência da empresa Júnior algumas, já observadas por estudos anteriores, como o de Matos (1997), e que aqui ficam sistematicamente registrados. Destacamos, numa primeira análise as seguintes tendências. 

· Uma maior complexidade quanto ao processo de  gestão, não só das empresas juniores mas também do movimento como um todo;

· Uma maior exigência de interação com outros setores e atores que não são periféricos, mas fundamentais, como as IESs e os professores, o movimento e as empresas não podem abrir mão do dialogo e da solução das inter-relações, afinal, a empresa júnior esta inserida no contexto estrutural e polÍtico-didático das IES e os professores, aqueles que podem e devem dar a sustentação teórica e prática das ações; 

· Como bem apontado por Matos, se acelera o fato das empresas juniores estarem atuando cada vez mais junto as organizações do terceiro setor, e desta forma nos serviços de cunho social, como afirmou Matos, “ Uma última perspectiva diz respeito ao papel da empresa Júnior de realizar serviços de cunho social. As empresas Juniores, no Brasil, devem ser chamadas para dar sua contribuição a essa questão, visto que o país precisa de esforços não só governamentais para minimizar o grau de seriedade que os problemas sociais vêm assumindo.” (idem, p. 118); isto pode ser comprovado pelos dados, aqui apresentados, que demonstraram que grande parte dos clientes, bem como, dos tipos de serviços, são voltados para organizações de cunho social;

· Outra tendência é a busca por maior conhecimento, experiência profissional, tendo a atividade de consultoria como pilar deste processo, e portanto fator cada vez maior de procura para o aperfeiçoamento desta atividade, tanto por alunos como por professores;

· É considerar a Empresa Júnior como um espaço multi-didático-pedagógico, ou seja, não só prestação de serviços e qualificação profissional, mas de ensino/aprendizado, extensão, pesquisa e aprimoramento profissional, mas sim ao espaço de transmissão e difusão de informações e conhecimentos úteis ao desenvolvimento sustentável da sociedade como um todo, tendo as IES e as Empresas Juniores como centro de difusão, o que deve levar as IES a criarem maiores condições tanto de infra-estrutura como de regularização desta modalidade como campo de estágio, como já ocorre em algumas IES, e da melhor condição e preparo do professores para supervisionar os projetos e serviços; 

· O MEJ se mostra como uma nova dimensão do Movimento estudantil Brasileiro e mundial, não mais só contestatório, como nos anos de 1960 e 1970, mas acima de tudo propostivo, e que contribui para a formação de um profissional cidadão, com uma visão mais ampla de sua formação, que não se restringe somente atender aos seus interesses pessoais e de carreira, mas a possibilidade de contribuir com suas ações, a  construção de uma sociedade mais justa, solidária e digna de se viver para todos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Acreditamos que algo novo esta surgindo quanto a perspectiva de formação profissional em nosso país e mundo, onde as exigências, não só do mercado, mas da sociedade, estão sendo a referência para esta formação. 

E entre as várias possibilidades, a Empresa Júnior, surge como alternativa viável e criativa, e de forte impacto, tanto na área de extensão, como da formação e pesquisa para qualificação profissional. Ressaltamos uma das tendência mais expressivas nesta pesquisa, que é a participação das empresas Juniores na prestação de serviços as organizações do terceiro setor, que vem atraindo inclusive a segmentação da ações de algumas Empresas Juniores, como é o caso da FGV, no curso de administração pública, entre outras. 

Fato este, que marca o crescimento e busca destas organizações e a transferência cada vez maior de conhecimento e informação de estilos e ferramentas de gestão empresarial para o campo social, buscando com isso qualificar e buscar mais resultados. Logo, este não é só um problema da clientela que é atendida pelas Empresas Juniores, mas delas mesmas já que também, em grande medida, se caracterizam como organizações do terceiro setor, com uma finalidade sócio-educativa. 

Outra tendência que deve ser ressaltada é o fato do MEJ estar dando uma cara diferente ao movimento estudantil no Brasil, não simplesmente numa lógica crítica-contestatória somente, mas agora, sendo crítico-propositivo-construtivo, ou seja, não só se crítica o que não esta funcionando, mas aponta-se alternativas e faz funcionar o que precisa ser realizado para a construção de uma sociedade mais justa, solidária e digna de se viver, tendo no epicentro deste processo as IES, professores, alunos e a sociedade, fazendo com o conhecimento e a informação esteja sendo aplicada para o bem  estar comum, côo nunca deveria ter deixado de ser.

Somos solidários e participes da esperança, e fé de que mais organizações como as Empresas Juniores, possam surgir e ter condições efetivas de combinar teórica, com prática e ações transformadoras. Finalizando, faço minhas as palavras de uma colega professora, poetiza, filosofa e cidadão, que também sonha com um mundo melhor como todos nós, e que numa frase simples, porem profunda, como é típico dos poetas, nos alenta e estimula para busca do que é mais essencial em nossa vida, estar juntos, ou seja: “Juntemos as cabeças, já que os pés pisam o mesmo chão.” Edy Braun, (Professora de Filosofia da Unioeste, Campus de Toledo-PR) 

RECOMENDAÇÕES 

· Melhor articular as necessidades e interesses entre: IES, alunos, professores e sociedade e clientes (primeiro, segundo e terceiro setor);

· Melhorar a qualificação e interação entre alunos e professores;

· Aprimorar os meios de comunicação interna e externa para dirimir a falta de confiança e credibilidade dos serviços deste tipo de organização, bem como, melhor divulgar e valorizar a existência da Empresa Júnior em sua localidade;

· Fazer a gestão do movimento de forma a garantir certo padrão, mas sem enrijecer e inibir as especificidades locais de cada Empresa Júnior;

· Garantir nos espaços institucionais e agilidade quanto a questão do estágio, e garantir formas de sustentabilidade da empresa e da remuneração dos consultores/empresários juniores;

· Melhor integrar as IES e os professores junto ao movimento, sem comprometer a autonomia dos estudantes quanto as políticas e rumos, enfim, ser parceiro, mas sem quere mandar, direcionar as coisas, mas saber estabelecer o decálogo necessário, pois o movimento só de estudantes, não é suficiente, pois depende tanto legalmente, tecnicamente e institucionalmente de outros órgãos e atores.
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